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Fundando Platão o seu ; tem, nas apparencias phvsicas, daccordo com 
as crenças ieligi©sa> da t-i • •: ;., : :ammrnida> com os mythos de século em 
SÜCÜÍO, Aristóteles seu d ^ . p u i , . , do descnvehô-lo; O com o seupres-

i e z c o , n s o l í ^ 1 • S i - : - ••ommentador d'este phi losopho, declara 
que , aüm i t tmdo eiíe os c „ , • • dí - I a ás opiniões que o h lv iao rroci-
«Jido, por ser repugnante ; me - um Astro subsistir, sem apoio m f -
penso no espaço. 

« iVo inLrior do mund . , -h/,, ,-.e { hito-ophc . ha uni centro permanente 
> immoveí , que a sorte deu o no exterior uma superfície, que ter-
w m i D a 0 ^ t s r a o m u n d o por («• a- parie , e em iodos os sentidos C! a-
" m a " s e C e o 3 r e ^ S ° ma i v f i'-vr la do mundo , a qual o cheia de corpos divi-

nos, que os homens d r u o m m a o Astros ; e move-se desde a eternidade 
conduz indo em sua ievomVau « corpos immortaes, que todos seguem 

*' em cadencia a mesma marcha , M.,., interrupção o sem fim.» 
A espliera celeste ficou oo tanu, deimit ivamente composta por Aristote-

: - do 8 ecos soli los, sondo «s ' « , ., ;; i ;s elevado — de movimento uniforme 
• ' que jamais [os.v; jmhn-bndo por oxcil loção alguma.- Os sete re<-

enio adaptados, como Platão La'.ia ja disposto para os o planetas, e 
i-malmente o sol, e a lua, sendo e,.,-. nos últimos interiores. 

••iVv.ot.Jes \iveu ato o a mm. :',22 a:/,- , da éra christã, e as opiniões que 
mvô cont íuuárão. 

fmcmies, sustentando í a m m , depois os mesmos princípios, tomava as 
! " f ij!;: r , 'Ul<> engastes embu t i !os na esphera solida, tendo no centro o ôlho 

do observador , e fazendo sua i>'\oiu<;ào m , uu.a só poça inteiramente, sem ciue 

a:';-mm: e m m o m e n t o a l g u m d o dia a fo rma nem a dimensão dascons-
e v oe 
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.««as îlao • t .1 ..j. .t i.. . ; ; r i , i 
Oa h r a u;ei;a> t.'.ola., 
Quando seus ( ,i'iii1 p :;•(! 
! iVus os î ! u, ,•;., . ' 

K quiliule o \ate ,i i M h i I ci.CI i 
Vemseus cautos » ou.sa^iar, 
l.sses canins, sobuu , v«\à<> 
ConiQ os perfumes no altar ! .. 

0 DèUS que rege os impérios, 
K soube 

o muu !o erear. 

Q u e foz o sol, as es! relia-

A lua> 
os campos e o mar. 

Que deu vida a nature/a. 
Que tudo la/, rémora;, 
Que o rmindo (lu eaho- tirando, 

Ào cáhos o p«'.de lornar, 
« 

H'-eség o heu>, ou : mi.nin;.. 
Que hoje me vom insj . i iar, 
Para pa lvra, contente 

Teu natalício l<"'iivir í. 

Menina, crè no^se Jíc-íj.-. 

Sabe-o sempre e somnn- amar ! 
Sabe fugir ao peccado , 

Sabe a teus pais respeitar. 

-Não creias nas \é; liM.mjas, 

Nessas; mentira- sem par . 

Nessasi astúcias do m u ralo 

Creadas para erma na i ' » 4 

Procura sempre, meniua. 
Por boa estrala trilhar : 
A estrada da sa virtude 

Que prdmove o ha m »sUn. 

Mais vale ser llòr no prado 

Qu'ern aureas salas b r i l h a i , 

Sc mãos lascivas e impura 

Hão de o seu vi-jo murchar. 

Tomo a ÜOr, es tenra « p.,ra. 
Deixa-te pois só ^ma; 
Pelos conselho > paterno 
Que le não hão f.- c-iu o; 

Sao ( . os meu tde .ft^ , 
I -J * 

i Que ha de o i eo réalisai 

' «";te o presente d alma 

' Qu» eu !i( jo te posso dar. 
S. A/.iM hb. 

I l i a r a d a « , l o ^ c » ^ r i | » K t a « l a s 

1 3 

Óptima caca, — 1 ,a e 2 a 

Nesta escondida ; — 3.a e 2.' 

Aqui a ira 

Não tem guarida. 

Natural remanso 
Que 

os baixeis abriga : — 1 ,â e 2.3 

Si é forte, si é rijo" 
O gladio que o diga. — 2.3 e :».s 

Até entre os anjos 

I" prova de liga. 

Nasce do tronco; — l .a e 2.;> 

Moléstia horrível; — 3.» e 3. 

I Funcção jocosa, 

! Dito risível. 

S. (j. 
I 
j A decifração do logogripho publi 
j cado non. 0 Gê — azote. 

E R R A T A . 

No numero 6, pag. 2, 1. 15, 
em vez de — Anaxageras — lèa-se — 
Anaxagoras. 

No mesmo numero, mesma pag., 1. 
•2-1 em vez de — Phitarcho — lèa-se 
—Plutarcho. 

^ídeni, pag. C, I. 29, em vez ue — 
; i 7 ° annos da passagem do Uegenera-

dor - lea-se — 570 annos antes'da 

passagem do Regenerador. 

Scuilos. Typ. <1c f.iarqucí & I nnao7" 



do 0,!,íàfno um .tI ,>,, ,| , , 
î'XNUOA.UIOU.PO ,|o oS. , , ' H ' ' U

| " ! 1 <JIIP .if tr,»hi..o lork 

\" , v ' »"n!pr«> <i" • 111,11. „,, !..'!"/ " " /»" ' «••<> SPI l,avai.cr, num ppr 

ftnlus. n a *>\pi p s sao , , „ ' ' • "•» h r . o p / a d i s f a r ç a d a 

n-pua^m taes ,„„ " , „' o gtrorôsMail-. 
amrnte doiada pela „ , , „ . , . , " n ' ' a l ," ; ' ««« vulSar e n 

í , u unia ,<(,„„!, ? " . 1 7 ° " T u l m s r 

' ^ ^ o l i g o l r a K - a v ; , ! . , ; , , „ , ;; j m ( , branro; lima 
HnlHíanmHeMallKul.,.!., ,, . . „ , „ „ . . , ? i a s?b r ccasaca, «la mesma cor, 

so„«ad«. unha os ,j ,* r-^ »»«»•«« »«-»a s,.» r«b„>.«,* 
•juonía, o o ojj.ar lilo , I ,,, V , • , , . ' <

l " ! n , n < I ,V' , l a € ru / ; , d :> «obre a n 
da pln s,:m„m„ .'„ „pf ••„ , U"h>> n,a Optada, 

V;V* «i«»" o|Kt.na , Vim V \ ^'(»aronrin contrafeita, mais de uma 

" t r 1 : ; ; í r i g i n a I d o r e t r a t o — » « 

c paciente de uni retraio iípI „„„ , . , 1 1 , I , I , I C S S 0 C S e 0 cxa<"<> consciencioso 

me - - u loseo assento. A sua historia cada vez 

pausada o grave, ' proscjjuio na narrarão com a sua voz 

"''"•ia ph}sionomica, ad\i 

Conti?) na ) 

WSEÍ P O E S I A S . 
Q n * t e h e i «le t i a . ? | Se nada tenho que possa 

^ i teus sorrisos brindar, 
Ao Í.° anmvcrsario mitulkio da jo- ! N'este dia de teus annos 

f** Rita ) f . de Souza. j M e D Í n a ' q U G l C h e i d e d a r ? 

- Pans l'aurore de lo'vio ! ^ tC l lG Í d® CÍíH' ? ~ Í á m e tanbro ; 
« Les jeíux font to1;> piai.ir, I l ° " ' t e e m

 L
f i m g a r o a r ; 

« A' cette heureuse folie ' ' l .o r c l l , e l o " » o coill que possa 

Succèdent d'auli ''es désir>.)i 

.Neste dia de teus annos, 

Menina, que te hei d e da r , 

Qm possa atrave/. dus t empos 

Te» natalício lembrar ? 

Se não tenho áureos ihesnuros 

l^ira urn presente olípi tar, 

Se rosai, nerrl iyr ios I."!:IMJ 
-L,-r:j. fronte"te «,rj,r ' 

& - j| i 
Meu prazer manifestar 

l enho, sim, Lella menina, 

Eu tenho assás que te dar ; 

Tenho uma lyra, e o desejo, 

Para leus annos cantar. 

De que nos servem thesouros 

Se os pôde o tempo tragar ? 

l ie que nos servem ES flores 

Se podem lambem murchar ? 



' • • « ^ • " I " ' •'Ill o u t ) , , 1' i * *.. I / <1.1 , 1,1.1,Ir, 0ll!;,'e*> <: b e m d l U T / i 

nossa '-iin.iiMi I • •„ ., <ii I"'. 'I ..Miliur ,,!„. ,„„!,. ,j;| |{0<1 V I S U I , não ' r u a 

p ienaoe^c . . ; . , , i-i-l,. ,..-» MU-ri.l.i ,i , mis,«ri,!, mas o bairro onde .sr.- ;> vl.io 
l , i l M t ; i° n , l " ; l 1 •' ÍM!"-' í>'mj<-s|:i c a modesta pobreza, onde se «ao 

'' '' • • : r - " ' ' " sa lubre <! < mendicidalo o da prostituição, mas onde 

1 a , t ; ! " ' ; " í : : • b,:,-jad-i < -»Him. pe.',is fn-scas brizas da tarzea, quo so 
WIENR<IÍ,., . I 'Ü.UVM'II encantador panorama, um face «los fundos e aos 

V** 1 " nmhor sem duvida conhece esse bairro 
U n # s mai< ..ih,, v. , ,,i.,«!<. J.,.!,, it>|j/ predicamento de, demorando qm-wi 
'entre d;-: ri<i,..:. . - ; rm .{ii.:r(<«irim P.t- exce l l en t quiolu " so'jogado • • corno nil • 

" m * »' com- plácida e tranquilla, como as aguas serenai 

rajiípaiviu-. l-> m. <• os -ran.lcs ruídos o movimentos da 1'aulicéa, quando 

" u , s o , , s , u- ' ' " v 1 " , : l h amortecidos c tarde, quaes cchos perdidos e ad"l«a-

nni V ! T 1 ' ' ' s n M ! í , u r i ' : s o « i " 0 os estudantes, essa mocidade artista 
pela [fantasia , , < • 0 pndmvm a muitos outros, ou so o nor causa do Ja-
manduaíeh\. <;..•.• <•.„•;,. .-m baixo e onde ellcs eoslumão banhar-se aos bando» c mu-
sclar, em l i } / ; ^ , ,;nn ou pela proximidade da boi la o verde planície, onde vão 

e S C n n í ' m ' h , r . • 3 > ' f , , , o e U c ? 8 l i , , d a s 110 torrão abençoado a n u ^ m j I S l i n i ! ' l s 1 i 'Hh as contempladas e fruídas nVsse sitio 

do P o r t o r p r ^ ; n ; \ u " V . " V 1 ' 0 , 1 1 { , e / u a c o mP r ( ?heudida entre a ladeira 

mV r sin n i l n m o r a v a ° U h a d 0 U S a n n o s c o m m i n h a fllha 
ma tasinha de tina, jauellas de rotulas e uma porta. 

« Amhe-rlieias d ^ a t i d e e fortes, ;iviamos abi contentes e felizes, i í d o f i u c t o 

fidas oue t ' ' í " ' 1 í C ° n s i f i a ^ o m m a d o s para estudares o coZll 
imasI que nos m i n , a fregue„a de algumas alfaiatarias, já dos lucros, que com-

o S i e ? a r " i m ° n:;;u , i i h o n r í o ' n e g o c i a m e d e b c 3 i a s ' ***^ es -
\ r n ' , i l n n h a 11 C S S 0 t e m l J 0 n i h 0 - que nos fazia companhia 

Ä ^,-íí íih t'10^ a j u a , v a ' " » ' « «»lo extremoso e irmão amante, traba-
f I Ihn , m t ( ,: m. • n! e, honrado... como um verdadeiro Paulista que era... um 

mais'fo quo á' pn.pna d a ' a honra l sua familla 

" l ilifr.il com., um . inu-i|„-, gonio expansivo c franco, tempera ,1o a™ e c i n e 

Ä . 7 » - "o rei, e não' te.neni, » . t 
cavaineiies< as ,!<•• • • - a iiobre/a tio -ían^ne eee lho rrVr->v» , , - ' 
seiitimenfos .„le 'dMin , , , , , . , „ s e n > a , n e p . Ä ttÄ Ä £ 

pendo se. - ^ " - ' W i meu rdho / perguntou-,iie a narradora mierrom-

Acenei aílirmaii^ar- • > • mir.in .. j • 
pareceu durante a ] , I S , , si ; ; . „ J , Fecipitou-se no corredor e desap-

vulto n'um p,-d ' ' nn n ; n ' ! , d M , a 0 U , J I e^jeeto en-

a meus olhos „„„, . , h S 1 ^ T ' ^bion-o, o vi apparccer 
—Im-Ic ,|i. . „ , a mediada em duas ometades. 

t a ; é ;; í : , , : , ; : : ; ^ ; j ; ; ^ / : ; ^ ; - , ^ 1 1 " ^ a - - » h a e apresentando-m'a aber-

reo typo que ..|!a ,„„!;,,!,:, .lenirm C O n , u ^ k i ° i ) e ( l ü e n o retrato tirado a daguer-

«»'OS tamhcin m , , t „ , , , u r ' a descuido, 

i ^ ã o - n a r i , um . ,„ ! , „ a m ! , ' n ' ' S ° f f l e C t i a o a ^ ^ l i i genc i a e a reso^ 

expressão, m , , , i , „ , ' '\ \ 1 ><?' l j°ca discreta e cheia de delicada 

, u n j . , , r • <riii 1 I i i - i K , d ' a , J ! i:' enquadrava nohromenbi 
i'"!h'..s\ - • , ! rofiorçoes. f.ia-su, ao primeiro h w -

• v ' : : i i ee !o trf-H so 



m w i s a M n s ï> i \ m u . u i m i i ü . 

• t i m i i i i i \ i K . u t 

I V , - A O M . r o IM MJV lils I OUI V. I M\ , , A M I M A „OM-STA. 

í ( ont ih liarão). 

M À - u S r t - ; - y t ^ T J t t s t í 
dado das i > X i u í Í S Í V . " \ » , r o d u z i r a loucura.. . em S. Paulo... a ci-

avâo toriïmn"«^ • ' ! ' ; M U d e m i l C O n j e c t u r a s ' 

mulher narrar-me a sua h i J l , . , ^ . " ^ d e m i I ) a c i e n c i a ^ r a pobre 

c . s í a Í a a o 1 ; i l !" >ua malfadada filha. B i a , que acabava de devorar 

b r e u m d o s n ^ s > M ° N o c , h o s ' c ^escançava o queixo so-

T 4 ™ ^ ío ío £ : 5 1 , i m u i " V ; T 1 0 d o a ^ o b i i i . 
^denrio e o u t r a ^ n S f ^ n n " " < u a a ! t l t u d e extravagante, c o seu profundo 

i -ontrosstando com e< movimentos agitados e a expressão selvatica de ha 
: " f / ) h y S U ) U U [ a i a ' ' ° n ] i a V i l • embaçada c vacillante do rolo, um e -
pectdcuio ainda mais assustador e digno de lastima. 

T r i r Z í ^ S U a l l I h a S 0 C e S° » ' »«iillier. disse ou á minha hospede, sendo outra ve zo 
T nmeira a romper o silencio q u , me causava calafrios. Pôde agora conta -me 

e nue chegou a este ostado?... . que tornou a sua filha... douda" 

.'e Z à ^ n r J V 0 U f a t i s f a . " , r " ^ n J^scjo, já que o senhor teve a misericórdia 

ï a v ^ a S r e " T ^ "e rondad . . , e animou-se a vir até este mise-

, J ; í n d 0 i s ! û ' a Pobre mulher s-num-se no estrado por debaixo da janella e pre-
.-aroa-se pura relatarniie a historia que se segue. 

Ve>te momento pareceu-me om ir reboar'ao longe o tangido lento e enfraque-
cíuo u js nove horas. 1 

•<:'} Sao passados dousannus, comc.jou a pobre mulher com o accento descancado 
e particular dos filhos do interior da piowucia de S. Paulo e no tom commovido 
; * ? i e m n o T u e costuma assumü tod„ o narrador que conta a propria ou alheia his-

aventuras, quando asngnalada, por um obstinado infortúnio, que eu e mi-
nha ínha éramos bem felizes. 

Cumpre-me aqui advertn -, b.-.tor. prevenindo uma objecção contra a inverosi-

...han< • d'esta minha muita humi b historia, do que a narração, com que meen-

••'•íeve a pobre mulher na rioit <) qt;<- não foi feita por ella, no seu contexto. 

/ ' u* , ! * V0M n?este tmm -rite, . <•» <\ ria mesma linguagem e minuciosos de-
. nés. : 

! ; i : m d a historiarem gera! <• M ; « ; s lios, são de l i a ; o cstylo em que ora 

ipfa, ceitai <k->cripr<-- . o ; ai >r etc. pertencem á* penna do ro-



Üdcímlo am !.: ;. : i u . v.d;.„|o. VI,1, dores de Pia reerudnKcet.io. I:|j., ,«-r 

«VHTcu Vomo hum mi .Mi.ii.t u, aposentos e o jardim : cada quarto, rada arvoredo 
l i ! 1 ;dt>moda rti-1-II..N.I par., .-li.» nma lembrança, deliciosa Ires dia, au t ^ 

morta!.: Pm ioda a <M-ardo havia lhe dito quo a amava. Cada obm<to r< 
cordava; lho unia pala\ ra de aiinw. 

l ' u M'"1 «11.1.» r i ,., a. a liado para rlla, r quo serIhe-lna impossiwl w v i 
assim; -ao mesmo lemp,,. .M I«MÍ.IOII que, „ao poderia morrer deixando (»du 

•l!'tiü »omuudo . «ÍMO iuitr.1 mulher habitava. W s t o momento orroneo-ihe uma 

moa terrível ; inalar Odo;,,,),. - matar-se depois. Quando esta idea ;>pre^ntou-<e-

,u\a 1 "la-i m;m .. ella qu- a que soltou um grilo do horror; mas pouco a pomo 

obrigou- sou ospuih. a voltar a esto pensamento, como um eavailoiro po^ant-

ODnga seu cavallo lel.ehie a transpor o obstáculo que anlcs havia-o embravecido 

uen.ro om pcu.v, eMe p< nsamenlo, longo de inspirar-lho (error, causou-lhe 

u í S S " ? : v , l , '- soa »»<*ma com o punhal na mão, dpspcrínndó 
< 'doaiiiw, biadando-lhe ao o-.-.,do o nome do sua rival entro duas feridas mor tas f.--

v o /* m , r : T m 5 , ° seu lado e condemnando-o aos seus abraêos 

manha'Alegria ° S F : U a v a <ie q i i e n , n a d 0 r , a 0 P"°gentc pudesse produzir ta-

Dirijio-se ao gab in gabinete de Odoardo. Alliexistião trophéos d'armas de todos os pa-

cav J oh ^ f £ J n T r U ? S'!° ° C I Y ! í e r v a d 0 ú 0 W a l a i o n l é a a ( ' h a sotl.ica do 
c a b f E ^ m i i a , i o s ' ' , r e m ] í u u n V 1 ) e l l ü c a n S l a r t u r c o ' <*e bainha de veludo, o 
r fn^ • , ' l 0 l , 3 / l ü S- l , e r o l 3 S o diamantes. Levou-o para o seu quarto, vxt,<>-
n m e n t o H h e a ponta no dedo, d onde brotou uma golta de sangue límpido e bri-
lhante como um rubi, e depois foi oceultal-o debaixo do travesseiro 1 

í> esse momento chegou-lhe aos ouvidos'o relinchar do cavallo de Odoardo 

: m C ^ e r q i U Í V Í ? B ? U m ^ ™ «UC se Ornava p a l l S i 

^ Í ^ J I L ^ ^ ' m a S ° e S t r Í d 0 r " » » 
Ouvindo os passos do mando que subia a escada, a condessa correo ás oortinas 

d ° • « " « « • o destoe 

« ' " / « ! so achava sentada, dou alguns passos para ette u " <*" 

Udoardo abraçou-a com a eflusão do homem venturoso que sente i » , m q i i * 

de derramar a felicidade sobre tudo que o rodèa. L.a acreditou Ó L seu mar i . t 

se aviltava a ponto de tingi, para com ella um amor que ja se havia e Z ê . l 

Momentos antes ella pensava aborreeel-o; agora pareeeo-lhe q u f o dèspresav"8 

I I J n u , r s ° r e v " i 0 a " 0 " e - l i e P ' : t i d a s Odoardo H t S suo mu 
ihei, que se esforçava por sorrir sol) sou olhar, abrio a boca nara revelar ,» , , ^ 
«redo mas de cada vez as palavras morriâo-lhe nos labiol 

uma das proposições do conde, ' t ° 0 ^ T ^ V ASS-"U' ^ 

« » -ÍOO Ä Í T Â ' Â . , t t M Í SCnSÍVC! á 

[Continua.) 



c>Kintl,irlo ,« ;a ciuli , 
o do veconhooimonio (Mil* : ; , ' • „ " ; ' ' i"'"/'v'«,s s»o cantos do amor 

moniuraxoi do- i w l ( , .. , , ' ' ", "'," " l m r m m » «<» l»<"lor incom-
: n deiuo úini ,1 J . > '! 1'"' •">'<» I- adoro, « que balbucio estas 
incoíVas.M i ' " ;" ; ' " '- " f»l«or do tons triumphos 

• nua.,.lo - .1, !-'ÍI,I] i,| i , , ' •• "l-N-..".,, ,»,.! \ „ ,„ , ,v„d, , ,c ia do tua su-

í , n r , o s , h » " «•»»'•"»>- , i „ , f ü r a n o s 

unas o Ciueilicado de I, .-.. „ / , " " " " l o <I , , , ; v , ° S ( 'm 

P«*« posteridade 111• 11!i i , ; u s " ^em l i s t a s são 
«^•obo, pois. gríu-ios, dmn.Lnl" „ V , i,' I ! " " " a ^ m i t h ú v l »r.nuosi (liMinl.„!••. ,, mil,, „,... ,,,„,„„„.;, ' ' " " " » » " " H ' . 
^ meu tormento^ tno m ... i 1 pxuiunuo, o quando soar o momento 

"' : '/'"que eomhgo serei feliz. 

Conlimia. 

r< m 

A i j < : v t : % i » i i i < ; m i n s . 

' >'ih 11!) liarão. 

guando ella recobrou o, - .„: d - . a. hou-se em outro quarto. A* duhs vclhi« 
borrife vao-lhe agua no rosto o ía /U-lh • cheirar vina-re 

Lia levantou-se comum movimenío rápido como o pensamento e m a / arr 

-ar-se para a porta do a p o n t o que , ncerrava Odoardo e a mulli«r desconh " a," 

ema ^ ^ ^ R T ' 1 1 ' ' T 1 ' ' ^ A « ^ D I Í S Í I 
deo^a á cigana^ "P pre<jo'''Ja' >r'|>íw'̂ 'io"'1 ^or0!?!?; ™ ~ ^ * nien te ^e havia Z n ^ V " ^ ^ ^ 0 * u e ^ , t l l a í ô ^ue l-

A condessa desceu a escada, voltou a carruagem, ordenou machinalmente n„ e , 

s u f tó 3 0 C Q m e R t ü d " S u n , a V a n a ! k i s e tornou a entrar em caía do 

Lia estava tão pallida que a b,.a ablndnssa pereebeo logo que acabava do acon-

-cer-lne alguma pousa; m „ s a ioda a> p-rguntas de sua tia, Lia respondeu m e 

ena mcoh.modada , <p, • , e , o do pallidez proiinha de iím d e s n S 

' V n « ^ - ^ V 1 ' ' " ' " " 1 1 " " , ; i n i u , , ! n i s f í l i n n t 0 sua sobrinha, contando-
° W b n t e <!»'•• Ih- a^.nt-ecra. a r-ausa. Fez pois toda a dili 

" - n c i a í ' a r a W ? a : c o , , d f ;- ; ' " " ' '»»ven.o até «rue se restabelecesse de todo 
• : r - ? 1 ' ' V ' " ' ' ' x ' , " n " " n : 'H ' ' era daqueüas que passão em poucas 

' ' • A 1 ' ^ I ^ l u n i a , d , 1 - -nvenenada. Lia irr io-so amargameníe 
'' '•,;,0•V1,' l i • • " > '"-nos oecujar-se em combatei-os, Ceclarou 

que queria soltar a sua ca .-a. 
\ abadessa _ i ^ i s t rou- l l i e - u m - da nmut.-.níja coberto de fumo e observou-lhe 

• T " ; t ; ! f í d 0 • • -n.pçao, -r ia mais razoarei oue ella man-

c h i m ! . ' m i n , 1 ° • ' " " ' seguro, espej-assem os resultados 
/ 7 • ' • [ ' • " ' li«" ^•""«••"HIO para a encosta verdejante da 

ifioní-MH,, SOBRE a qual. de !,. q u e O ' io existia, nunca o mais DCÜUCFÍO rebato 
dé jfjva «e havia transviado. " c 

A a b b . a veddo eni;.«. qne a olucao «ra inabalavel, desnedio-se d'ella 

' Oi/.mef; l.i lido - a a !)• u . 
\ eondenra iub»-> ú . . » » • • • .„ i . . onnuto, depois achavà-se na villa Ci-



ctrcu^taneM • . ! i * U IMIIIII ,s unir, Os pnmeno, poetas ranlae,. 
, 0 r s o s M"«' ». • "M j i r a l , u > I i « | , Halomao, flomei o. 

, , ' " . ' '• ' " ••.'">'.« II.-I nar,LI» quanto Á cultura das M eu ; 
' a U n , ; i ! 1 'l-M ^ -i OrpPn-ií, larnis o Mus o. V ,-orlo i a ! w 

l i ^ ^ H ! ! ! V" ' " m,S h:m]i !i « Gn na, mas não h, , 
! . I -M ' "»"•" f'-mpo antes que seus nomes fossem mi ih* . 

srnnnorm " ' n ' " ' , | n " l " " ' M u s ' ^ " ' • i v a o . >»m grande c r i » 
h,i ! ! ' S | 1 " munira. < onsideradas como artes, forão somente eu! 

t , ; ; ; ; ^ ; " : ^ *eu p r i n c i p i o na do h o m e m , 
M o , , " s , ,s ^ *«« » « « « - t » 

" U í " ' ' ' n r ; ; 1 , , , s i M , I r e s ' ° s phüosõphos e os l e g i s l a d o r , - se 
5 2 ' ; " ! I M , I ! T í , , S C ° " ' - ^nguagern da poesia. Appol lo, O r p h e u . 
2 ' í , I : : " s ' o representados como os fundadores d a c i v i ü -

«eu esluio ir iiriV, ' ' T , T ? " 0 S p n m ( l i i u s q u i ' a r r a n cá râo o homem d , 
r i í , r r l i l ; , i<'- V u , , a v i í ° ? i ) b r e a ]y™ ^ compunhão, 

íof % l ' ' : '>"", ' ! , V ! ' : ! , ' n " jierodoto, a historia não linha outra 

erão U'oV '- ; :: a ! ; " j o : 0 3 Jos Ovinas e dos Godo. 
dores mais *an(i;I(e. ™ ° S ™ l e r i a w d c < « * " r v . à o os h i s t o n a -

e o n ^ r - S r r 1 ' ," lV i ' , M
1

í ' " u> " os Gauiezes, os Bretões e os i r l a n d ê s 

S S v r , ; . " t ^ r «*>«>°i-o. 

suas nd^ois iu uí : ' u t a o ÜS P n , n c i r o s P°etas em todos os paizes • 

em armas.' ' ' «••«b.uxadoies, coneihavao as tnbus prestes á pegarem 

das nações. | , v l , „ „ . , ' " , J f C r d ü á ' - ) n m c i r o s ensaios poéticos 
se fazem mais ou , , ,, . f Z , ™ - S a ° l e r ü z ? s 0 i i 

na via da c i v i l i z o , . „ ' ,s• ^ t f ' ° m a r c h a 0 , n a i s Ü U m e t l o s 

antigos Godos, ti. - em ^ o rr ' - ? q n ° n o s r e s t a d a s Poesias dos 
"agem 0 o san -,;e , r-e/ u "n , i " , f e r o c i d a d e ' e ;não respira senão a car-
tratão de assumptos ^ 1 " ^ I , l i m e i r a s c a t ^ ü e s d o s ^ i nezes e i>eruv,anos 

A poesia r 
comtudo sua p ^ t " ; , a i n d a q-ae eminentemente guerreira, tom 

çoavão a poesia d , aia,!- ' u i i h e ' " por isso que os bardos celtas aperfei-

Os Persas e „s r o ^ n n . ^ d ( f T ^ * origem das cousas, 
outras nações, : f ( , J t l > u t > t f d o 9 r i en to ; entro elles como nas 

Árabes ico«jpar:u.V) , ' 1 l k í d a i ns t»»cçào e da scicncia. Os 

enfiadas. Us - . 1 j' " , V ^ C n o r ü ' , d e s u a s Poesias a pérolas soltas ou 

apophthcgma,, , if l , ' , b £ , a
n ? , o r a I e r a o f í u a s i t o d o s em provérbios ou 

Postos tíe pl.-ra^,., , ),.',,„ ; ' ' , u t ; e m s u a n i a i o r Parte crâo com-

f i i e ro de com; „ ' .' . ; . T ^ ^ ** V $ d ° S a r â b e s * V ô m o s « ««esmo 
A poesia rr,.. .. . . > . .; . . . . , .. . , . 

em oito port: , , , : ' - ^ - poi. quer dizer creação> divide-<e 
pastoril o sai wa, . í.1/';1; t á t i c a épica didactica, elegíaca, 
serva a medida .... , , . • n '' da rhythimca, na qual se ob-
entaes e da n . J , \ r / ^ i ^ T n Z t ^ ? ^ ^ ^ 
sia da quant idade -i „ , , , ^ f , t l ; e da métrica ou da noc 

. „• ' • na i,uai o mmi.-.r.i ,l-,H.... a... i . < . i 1 

txjge a pronuiie! i, , . ... 
Depois d , r i . >.. 

missão, subiu.,- ,< 0 , „• . , , ; , uuiorga-me oer 
x o nada e tVrvo! ., , , • , '' ' í l ( ' s l a r 0 enlto intimo de uma alma a pai-

derramaste ; - . ' ' J ! l'^" ^ u s encantos. Os benefieios o 

íoste. a Gina d , • • ", , ' , ! ~ i r a o a l t : " ^ em todos os angules do orbe • 
" i : , í a m i s senhores do m u n d o - J 

»>"'«•"••<* da Europa ; e da métrica ou da poc-

Ia «i»;' j» '«umm-o destas depende da duração q,m 

'' Poesia do> regos, do. Latinos e dos AUemaU' 
d a »»a brilhante historia, outorga-me o, ' 



• ' «Hin vîit\ u' c YIM Vi', . 

I este rcallUÍMito O HUM |,,.|| , t!, . ,., I * , . 
ir . i j . imt» galas .-o,,«, h , .1 , „ . . , , , / , . , ,,,, , " ' T ' " " «"" ' , ? « • * • , 

, ;•>•.„;.,„ ' 11 ' c imn 1,0 rli,i (Ja sua 

rompo. ' ; „ , ; ; R R D , R • » -
oioti Brost! oslroiiHo'iil,• , , , ' ' . , . . ; . f ': " " e u " r a s l 1 d " Pe.í t>, o 

l i ; ,, ' .' 'ia Kia aiwia opit enr a . 
, „ ° '; ; ™ nâu < n t o m o daquelles eílre os nossos 

. .u i lo . tez ias , • i i ^ ^ M M u - j a , quaren tena , permittem-.nos quedescm-
• a í quemos . . . a caminím : 

Continua 

tmuaruo ,h.„rtu/0 intitulado O HOMEM. 

'O,.'MM U 
ii VI/C 

M, 
'! ' 1 

i. 
\.'< 
l.f 

lie 
• : 

.'''••Ti 
I. 
de 

-•st que l'éloquence dans toute sa force 

tous ses charmes. Voyez dans l'Iliade, la 

'i-- de 1 nain aux pieds d'Achille; dans I'F'-

celle de Sinon; dans Ovide, celle d 'Ajà i h 
• ; dans Miiîon, celle de Satan ; dans Corneillp 

d'A ..-.iste et de Cinna ; dans Rari ' 

discour; vie Burrhus et de Narcisse au jeune 

dans la Henriade, la harangue de Potier aux 

te. t'est -Dur à tour le langage deDémosthe-

îceron, de Massillon, de Bossuet, à quel-

- hardiesses près, que la poésie autorise,"et"1 que 
1 'îuence elle même se permet quelquefois. 

'•! MI.MOMKI . PfF.MINS DE LITTERATURE, T. II. 

f . o n heoh antigamente '''Uli 
a il };'•ptrbole, a prosopopei 

\ poesia tem uma existem:! 

ioxu. mas no em tan to é uma a 

~:nou a^conhecer o homem mu 

Í -uniões,' os povos «leste vasto 

musica e pela dança ; que e; • 

/•-.-i.gio-os, que deploravao suas 

: de seus guerreiros; . >;. 

; • " dós hcrócrj ; {;':/''!ia 
''.rtUM-:, <• (»,•; moEl" 
•'.ehamos, pois, os prim-.--

' < •"•fj-v enlhuaKiMa 'n 
'•»'•' ' • ri', - • •> , re-Min .. ?»o.-

" •« linguagem dos Deoses, a poesia é a inspiração, a 

expressões da lma . 
1 anteno; j da prosa; dir-se-ha ser isso um para-

—reao íundada. A descoberta da America no< en-

Mado selvagem. Os viajantes affirmão que em suas 

< onünente levavao ao enthusiasmo seu amor pela 

l"u nieio de canções que elles celebravão seus ritos 

< .-lamitiadt-s publicas, seus infortúnios particulares, 

- '••••ntavao suas victorias; exaitavão as façanhas da 
'rn> e sustentavão sua constancia" no meio 

'.'nentos da poesia nas grosseiras effusões da 

" ' ' ' ! : | fos, vis'.o corno a natureza fez o homem 
1 lír-; • origem cornmum , as mesmas 



• U " ' u i 0 > idei inub . lcN ,1« ,:<„(,(, ; f „ r „„ , s im, as dcsdiu .,, 

.is ville/.i .. .1. ii i|„„ iiM.i . .is ha ivr /as , |ior demais vivos o ral.adnrss nun n. 

I1IÍS puiipai). p ,u , dom inadoras <1,. 

A aiHon,'!... |ur.T- me j,; „ v . r .lil.., semelha ,í morte , e entrei,-min 

; 1 1 1 ' ' • c u r e m , , , im-cssnnUiiuenl«! após cmorões m , v , i s 

c o r no s , a l . u m h i . „ l „ . a pai,-ia não livcssem prestígios hast,•mies para ale-
grarem m , u n . l a „ c l e u l a ™ . 

eli .mi.mms, nao sei porque , natureza morl.a, lern em „.., !,„:, 

out os priMlo-:,,.,. \c,l,>: saudastes com áv ido <,ll,ar um eco d,a,,1,ano, ;],.. 

^ s j u . ^ , « : , * , uma vcgolação rica, opu len ta , ' p rovocadora das i ras , ) , , , 

v ! e V ' T '"''',103 t e m d o c o " ' i ; l ° s o b r e vossa, lembrança;, v„ss„ 

a I ' ^ 'T " ; 1 i1 a u ",0rí , ;'ss'1r Jos invernos, e quando 'voltais 0 n 

3 ' n " m , l , , 0 U 0 m l o r n o d ° VÓS- c , l f t s " l l a permanec ido 
í ! S " c n l , S P I ' v a a seiva o a sua viri l idade 

b S ? , ^ " 1 ? "OS ares os seus pennaehos ondulantes, o, 

« ^ n r e Is sn , n S O m ' ? d e . s e u 3 c a c l , 0 á <> morango exhal.a 
n T p nv perfumes, a laranja ostenta sempre o seu avelludado, o ana-

™s auMe o,- 7 C O r" a - 0 5 l , 0 r l ' 0 l e , a S m u U i c 0 r 6 s n í u P u z e r a ° «er»H. i s 
Tos Z a n n i , ' a s a s u a s n a d a l ) e r d e r â 0 , l a s u a limpidez, os l,os-
? , X V e , « ° í'1"™,10' a s c a s c a , a ä l l u seu poético fragor, e os 

c i o s s e l n f r Z T , a ! ' : l a S o b ' , C f n t o s b e n c f i c i o s > s e m q » c essês beneß-
I ^ e n , ^ 1 V ' 1 f l " e l r a S a o a s saudades da mocidade perdida a ve-
lhice que caminha a passo precipitado. 

o J ^ í t t ' " - 3 » 1 ' ° P r o | , r i ° i , e l l ° e imtar-vos-heis contra o que fo, • 

ttc^R r ° ° 1 , 0 0 3 " à ° m 0 d i t i c a 0 s e " Ponsamento. 

m o c t e 4 ' o " |Ö E R d i S S 0 b O r C ä ' s e d e s ^ ' s « v e r sem eom-
Pela tere' i r ve / - , 0 , 1 L ! n a < r , C p o T ' < l u a m o vos invejo a sorle ! 

das K m í i l i a s àiiii'''i~'"l >' . A vigia gr i t a : T,rra! e eis q u e to-

X t a f ™ ' h r a i i C a S r e v , v c m - e i s e s l a u n i c a P a > a « a mc 

c o n s o U o ' 7 n > l u m d ° m por vezos t ambém uma 

0 Â i . o u v è ^ r S h u n i r , ^ 1MVeZ3 ' ! a- 0 Posooço estendido, como se 

" m hábil . I , ^ Z ^ J ^ l ™ ^ ' i a s como 

mente talha io paia a ^ ^ t Í 0 ^ c k ' 

em Ä " 8 a l , e r n a e e m b o r a „os t enbão a nnunc i a do 

Lage c ,1c ft ! : J ' | ^ , Ü * d e n ó s « ^ t o s ^ 
lio-nlr . \ 1 f i " ; l 1 E rguemos a ancora. 

R t n s n E \ CSQ"ERDA W S M H O R A 0*Boa 

•iJCobras, a , ; J 2 n t " n ™ " ^ ' c m a i s '«»ge a ilha 

Prma N da lah ' o Corcovado, e a 
arcadas, nem „ ,|| ! ^ 2 " ! ^ V soa dupla galeria de 

este OMiuifici pauitraiiil I e r, ' ' " 7 , ° T ' d° S 0r9«<>s, qm coroa 
M m feguenas. a „•„ ' " M • , t a n t 0 sostára, comas 

<|JS l>,(! l0s- sotdo desigual de seus remos, o 



' •»ha <)\>sio c o m o . la. , , r | , ,, , ,, . . . 

« i » . i i n - i , . a , • , , . « . „ „ . , , • . . , , I , . , , , ; ;.; • -

i • ' • 1 . " l " 1 l " " ••» lllll'nihl/,11- ,•1,1 si-11 h;,1.1,1, h, i ... ' , , ' "' 1 1''!I<>• 11r 1- ,-ni srii lr.it.vlri 

; n u j : 1 " ! — • — l e . n l o l h . lu«lo no mundo para 

u J V M i t «' . : . . « . , , „ „ modo sempr , na conviceão do ,„M . „ 

mm ^ p o u e r n u l o p e u d - m o I m t , Y , . n i , s , , r 0 h p o da U e r a m a para c m 
- mais entes que k m pod.do d , cobrir, m , , , Í i a m e n t e segu > „ 
PWi inp jo - Tudo para , „ do homem. 

\ssiin p o r e paipa\<'1, q ;„ . no , tempos delieientes do processo a uno 

por n i c o d o , quaes a , o I^na . ;o t-s e calculo-, sc leia elevado a tão ousado 

m 1 t S : ® ' 1 1 1 — c o m b i n a , , . , physieas da n a t u ^ 
<ai ma r viihosa organraeao, o svstcma então do Um verso só podia ser 

o ;onjec ural f o appa r . n l , . como simples resultado da inspeccão ocular 
Kspida dos insignes instrumentos ampl.licativos modernos. I! tal era o d e 

atao como ja noiá ino . , o ,,,„> consistia em existir no centro a torra í k a 
f uc tilada nas respectiva; distancias do to los os mais corpos dos cpacos co-
if ^tes que deste modo proslavão ao homem sou natural cortejo. 

Continua. 

O ' . B M ^ i l C l ) 

1 ornar a ver um a m u o m„a ausência de trinta annos e ao mesmo 
tempo um gosto e nma dm- N- • verdade «pio todas as primaveras trazem 

seus sorrisos, lambem ,.vi i-• q c lodo. os m vornos infligem as suas ru«as 
o urn dia, ides encontre- pailido dH.il o que deixastes ha tempos cheio 
ue torça e rosado. 1 

Aos doces amplexos , a p . u k . de. mão , seguem-se as confidencias pois 
ioda i as atieiçoes são num- r perguntais pela voz da mài que vos embala-
va a noite, pela do irmão que vos acariciada ao acordardes, pela da irmã 
W ainda aereditaveu «mur o:., ,m! ios, , a todas estas perguntas arranca-
ias d a lma respondem-v..^ com iu-rimas ou com o silencio ! . . . 

O tumulo de tudo .o o Uunul.» inllexivel, inexorável, o tumulo 
mudo , que guarda para todo o ^ m p r , o que se lhe contia. Ide por diante, 
e perguntai o que matou o vo~,o amigo, a\ossa i rmã , a vossa m à i ; não 

1) Os artigos que -e , <u-fn , a-uiulos vertidos e transcriptos da obra em 
irancez intitulada --«in d<.u < „«•:. |.,r .iaeuuos Ara-o, irmão do celebre as ti o-

oor/ío I rarjciseo A ia-o «• ..ut-u da .•(«.•.r;:albada. Kecordaedes de um eétío, De urn 
a outro f/do, ele..» obi.. . ». b •.••!,. r , - l „ a u t o r a S . *M. 1. o Sr. R Pedro li 



njior COIKM .' 111 • 1, 1111' 11 (1111 •, t ou desagradável, i> sim Ião somo ate a os ameia do 

bem, ilo puro. d.» s;il»liiiie |>e conjectura em conjectura lirmárão-se em 

que <»sso Si.II que denominarão -- Zcrvanc-Akèrènr (?Vm/''< 

rtrrno ha\u u v a d o o l niverso com as duas naturezas ainda no chãos, cn 

ando igualmente os primeiros (ienios para presidil-as, sendo no liemisplierio 

da luz Ormuzd Principio do bem) e no das trevas —Â h r i m a n (Prin-
cipio do ma! , aos «piaus delegara o poder de crcarcm diversos mundos em 

eus re$porli\ns demen los , hostilisando~se mutuamente como «mulos por 

certo esparo ai-- «pi.-, \<nudo a linal Miriman por Ormuzd , se puri í i tpiem as 

•almas-pela <!• ; , ÍP» d n do ralaclysmo, desapparcecâo as trevas, eaquel ies 

dons primeiro t. o i r , \oltem em harmonia ao seio de — A k e r é n e . — 

Ormuzd poi . veio a crear o mundo da luz o —tiorotman— (Elmos-, as 

espheras ccleste>, a leria, a l.ua, o Sol e os outros o planetas. Depois os 7 

—Amschaspands-- timios patronos), Symbolos dos astros, e dias da se-

mana ; os :2S '1zco's lirnios dderjados), incumbidos de presidirem aos ele-

mentos da terra, estações, fecundidade, propagação, ele. 0 divino touro 

— Aboudad Emblema da vida) encerrando os germens de todos os ani-

maes e vegetaes, do qual evtrahinloa espadua direita, d'ella formou o — 

haiomoris— Homn,, primitivo) com o que terminou a creaçào. No en-
tretanto creava Ahrimnn nas trevas inúmeras cathegorias de entes malig-

nos e informes, horrendos gênios que presidem á "todos os infortúnios^ 

maldades, vicio.;, et-imes, etc. 

Destas creações c abstracções concluía a metaphysica de Zoroastro, q u e 

teriao a g lor ia do O r m u z d os íieis crentes da metempsichose; o seriào puni-

dos vagando errantes nos recintos das trevas dMhriman, os que fossem ven-

cidos pelos g e m o s d o m a l . E is alii o —Dualismo.— (\) 

. B e í n s e estas concepções constituem uni mvtho ; e que des-

pindo-as da supers t i ção extravagante que encerrão, contém o dogma dual 

catholico da - g l o i i a , o u pena, eternas- dogma deduzido do outro - i m -

mortalidade da a l m a — e emanado da justiça indefectível de — D e o s — pa^a 

com suas creaturasá.piem do t ou de intelligencia o volição livre paia pode-

rem discernir a v i r t ude pelo vicio, e vice-versa, com o arbítrio de seguir uma 

ou outro segundo os i m p u l s o s (figurados em gênios) de sua razào ou paixões 
0 , e v a r c m , s m a i á ' 0 I 1 S e a digressão, por desnecessária á matéria a q u e 

nos propuzemos: e se t emos esboçado a analyse dessas «rencas é somente 

para demonstrar, q u e ministrando a luz proveniente dos astros as premissas 

da metaphysica q u e desenvo l vemos , não podia o pensamento de coordenar 

seus m o v i m e n t o s e ma i s relações phys icas , deixar de ser subordinado ãquelia 

orthodoxia d c,sas_ epochas remotas. Moyscs, verteu lo por diversa forma as 

theorias m U h o l o g . c a , Lgypc iacas , abstrahindo o supersticioso, e marchando 

pela senda que «lie [»ropno declara scr-lhe indigitada pela 1)1 VIM) VDF foi 

como os 1 rop l .e tas , q u e se lhe seguirão, precursor do Christianismo." Não 

oc construir um systema cosmologico, e sim a de 

h i ^ i ^ ^ ^ n a rlescle Adão ate o primeiro Patriarcha, e seguira 

rnythos'ou " ' " Z l T m í Z V ^ ' m i n u c i o s M < * - m a entahare»n-se nos 
Flensin^"'^ w ° m e S ' 0 n o s '"ysterios de Mithra, Osiris, Isi< 

i ^ « P 0 d í m r S U l t a r ' ° « esclareci-
e outros J-.ioMf.Maneth.on, Sanchomaton, Clemente Alesamlnno, 


